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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: A Indicação Geográfica (IG) é um 
elemento de grande relevância, pois contribui 
para concretizar a vocação local na produção de 
vinhos finos. Nesse sentido, ela não pressupõe 
apenas a qualificação, mas também o aumento 
constante e crescente da qualidade na produção 
e no produto final. A Indicação de Procedência 
(IP) Vale dos Vinhedos representa uma das 
principais e mais tradicionais zonas vinícolas 
e enológicas do Brasil, tanto pela produção 
de vinhos finos de qualidade, quanto pelo 
conhecimento gerado, fator que vem gerando 
premiações. Os produtores, atualmente, buscam 
por uma identidade vinícola e adequação a 
novos mercados. Verifica-se a partir do crescente 

reconhecimento do selo de Indicação Geográfica 
do Vale dos Vinhedos (IPVV) que os produtores 
dessa região passaram a colocar seus produtos 
em mercados mais exigentes, a exemplo do 
mercado europeu. Com a inserção de novos 
produtos e nova base tecnológica, ainda 
apresentam a pauta de produtos oferecidos 
através do enoturismo. O vinho do Vale dos 
Vinhedos é único porque carrega consigo 
características que só podem ser encontradas 
em um único lugar, e nesse sentido, o turismo 
tem se apresentado como um dos segmentos de 
importância para a economia local. 
PALAVRAS-CHAVE: Vale dos Vinhedos, 
Indicações Geográficas, Turismo.

VALE DOS VINHEDOS GEOGRAPHICAL 
INDICATION SEAL AS TOURISTIC 
POTENTIALIZING FACTOR IN RIO 

GRANDE DO SUL
ABSTRACT: The Geographical Indication (GI) is 
an element of great relevance, as it contributes 
to realizing the local vocation in the production of 
fine wines. In this sense, it presupposes not only 
qualification, but also the constant and growing 
increase in quality in production and in the final 
product. The Vale dos Vinhedos Indication of 
Origin (IP) represents one of the main and most 
traditional wine and oenological areas in Brazil, 
both for the production of fine quality wines and 
for the knowledge generated, a factor that has 
been generating awards. Currently, producers are 
loopings for a wine identity and adaptation to new 
markets. It is clear from the growing recognition 
of the Vale dos Vinhedos Geographical Indication 
seal (IPVV) that producers in this region started 
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to place their products in more demanding markets, such as the European market. With the 
insertion of new products and a new technological base, they still present the list of products 
offered through wine tourism. The wine from Vale dos Vinhedos is unique because it carries 
with it characteristics that can only be found in a single place, and in this sense, tourism has 
been presenting itself as one of the important segments for the local economy.
KEYWORDS: Vale dos Vinhedos, Geographical Indications, Tourism.

1 |  INTRODUÇÃO
O turismo foi desenvolvido por meio das iniciativas locais diretamente ligadas aos 

aspectos territoriais e, sobretudo ao vinho (VALDUGA, 2012). A produção de vinho está 
diretamente ligada a história regional, ou seja, da imigração e colonização italiana na 
região. Os valores dos italianos, conhecimentos e hábitos inscreveram a formação cultural 
e social da região em que esse povo assentou, e neste processo de crescimento, em outro 
momento, fez com que as atividades se direcionassem para as Indicações Geográficas 
brasileiras (MOLINARI; PADULA, 2013).

O segmento turístico tem o vinho como atrativo principal, sendo esse explorado em 
diversas regiões vinícolas do Brasil e no mundo, inclusive, no Vale dos Vinhedos, o principal 
produto turístico é o vinho, cujo legado é um hábito cultural dos imigrantes italianos que 
colonizaram a região no ano de 1875 (LAVANDOSKI, LENZER, 2008). Existem três fatores 
que foram importantes para o desenvolvimento local, os quais se destacam a partir do 
turismo. Tais elementos são: a sociedade, o ambiente e a economia. Esses elementos 
são integrados e se reforçam mutuamente em contextos nos quais a diversidade social, 
cultural e a diferenciação produtiva são utilizadas como recursos potencializadores de 
transformações e de desenvolvimento local. A região do Vale dos Vinhedos transformou-se 
no mais importante parque vinícola e enológico do país, sendo que além de produtora de 
vinhos, destaca-se como destino enoturístico (MALTIA; MACKE; SARATE, 2017). 

A IG Vale dos Vinhedos representa uma das principais e tradicionais zonas vinícolas 
do Brasil, e os seus produtores buscam uma identidade vinícola e adequação de novos 
mercados (PORTUGAL; PALACIOS, 2012). No Brasil, a certificação do Vale dos Vinhedos 
permitiu a abertura de outros processos de certificação a partir da constituição de legislação 
própria das Indicações Geográficas (VALDUGA, 2012). Os territórios estão se apropriando 
desse conceito para certificar e identificar seus produtos e Indicações Geográficas a fim 
de possibilitar um melhor posicionamento, buscando dessa forma um diferencial, com o 
objetivo de valorizar e, consequentemente, alcançar o desenvolvimento (SILVA; PONS, 
VALDUGA, 2016).

O Vale dos Vinhedos (VV) conquistou a primeira Indicação de Procedência (IP), do 
Brasil no ano de 2001, outorgada pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). A 
IPVV iniciou com a delimitação geográfica da região. Foram realizados estudos topográficos 
relacionados aos mapas de solos e a partir desses estudos, o Vale dos Vinhedos passou 
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a ser composto além da parte de Bento Gonçalves, os municípios de Monte Belo do Sul e 
de Garibaldi, sendo que os vinhos aprovados podem apresentar um selo em suas garrafas, 
com a numeração registrada no INPI, garantindo sua procedência (VALDUGA, 2012). Em 
2011, a microrregião consegue a Denominação de Origem VV, com a publicação do pedido 
no INPI, no entanto, só em 2012 foi concedida a DO para os vinhos finos no Vale dos 
Vinhedos (MOLINARI; PADULA, 2013).

A microrregião se tornou exemplo de crescimento, visto que um dos diferenciais é a 
presença da organização coletiva existente, e as conquistas do setor também surgiram por 
meio das ações coletivas. Pela convenção de opinião da IG foram estabelecidas ligações 
com vários modos de coordenação, dessa forma fazendo convergir valores e atendendo os 
interesses (MOLINARI; PADULA, 2013).

O investimento existente no VV deve ir além do fator econômico porque a  disseminação 
do conhecimento cultural deve ser considerado como fator potencial no sentido de alcançar 
os turistas, sendo que o desenvolvimento do enoturismo na serra gaúcha representa 20% 
dos negócios existentes no estado do Rio Grande do Sul. Sendo assim, proporciona aos 
turistas das regiões vinícolas à participação do crescimento socioeconômico, bem como da 
construção de identidade histórica do vinho na região (ABREU et al., 2013).

Este estudo tem como objetivo apresentar a importância do selo de indicação 
geográfica do Vale dos Vinhedos como fator potencializador para o turismo no Rio Grande 
do Sul.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Vale dos Vinhedos
O Vale dos Vinhedos é conhecido por esse nome em razão de seus vales cobertos 

por videiras, que correspondem a uma área de 81.123 k² entre os municípios de Bento 
Gonçalves, Garibaldi e Monte Belo do Sul no Rio Grande do Sul (ZANINI; ROCHA, 2010). 
Atualmente, a região é conhecida como a principal rota enoturística do Brasil (ABREU 
et al., 2013). A região possui uma ligação muito estreita com os processos migratórios, 
cumplicidade essa, considerada a principal responsável pela fixação do homem na terra. A 
região é a maior produtora de vinhos do país, responsável por 80% da produção nacional, 
além de possuir importante papel irradiador no desenvolvimento de novas regiões vinícolas, 
por meio da difusão de tecnologia como de ações empreendedoras (MALTIA; MACKE; 
SARATE, 2017).

No Vale dos Vinhedos, o papel das crenças, mitos e rituais é a sustentação à ordem 
social, que é compartilhado como uma matriz social do pensamento e do saber local. A 
natureza dos vínculos sociais nessa comunidade é a cultura em uma forma de identificação 
solidária (PAULLUS, 2009). A qualidade dos vinhos é uma questão complexa manifestada 
no Vale dos Vinhedos, pois essa é a principal área produtora de vinhos finos no Brasil, e 
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uma grande conquista no VV foi o selo de Indicação de Procedência, em 2002, junto ao 
INPI, pois, se tornou a primeira IG em região brasileira (MOLINARI; PADULA, 2013).

A Associação de Produtores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos (APROVALE), 
definida como instituição social, cultural e de pesquisa sem fins econômicos, é quem define 
os objetivos e influencia as ações para essa microrregião. Foi constituída no ano de 1995 
e apresentou um planejamento para o registro de IG, pois quando se pensou no potencial 
existente para explorar uma certificação desse tipo, foi preciso uma entidade que fosse 
intermediadora para articular objetivos e ações demandadas (MOLINARI; PADULA, 2013).

2.2 Selo de Indicação Geográfica Vale dos Vinhedos 
A utilização de um selo geográfico é algo que reflete diretamente no preço da 

valorização das características peculiares que são irreprodutíveis em outros ambientes 
fora dali.  A conquista do VV acrescenta o preço dos vinhos com qualidade comprovada 
pelas exigências que se encontram na IG (MOLINARI; PADULA, 2013). A IG do Vale dos 
Vinhedos utiliza a produção vinícola como elemento diferenciador, criando nesse setor uma 
comunidade para agrupar recursos, com base no plano de desenvolvimento da região. 
Além disso, a criação desta IG é o exemplo do resultado do esforço compartilhado entre 
a população local, ou fruto da ação coletiva em favor de um projeto de desenvolvimento, 
que gira em torno do vinho, e que conseguiu aproveitar as singulares do território para 
transformá-lo em espaço diferenciado (JEZIORNY, 2016).

As Indicações Geográficas se dividem em duas novas categorias, a saber: a 
Indicação de Procedência (IP) e Denominação de Origem (DO). O selo de IG do tipo DO 
não admite que, em nenhuma hipótese, alguma parte do processo de produção tenha 
acontecido fora do meio geográfico delimitado, já a denominação de origem representa 
uma normativa de produção mais restrita, e por isso, os vinhos que a sustentam sã aqueles 
que se encontram no topo da pirâmide de qualidade dos vinhos finos (JEZIORNY, 2009).

Na visão de Molinari e Padula (2013), a IP e DO correspondem a mecanismos de 
projeção e proteção de uma imagem. No caso da IP é propagada a imagem da região, 
conhecida pela produção do produto, enquanto a DO envolve a imagem do produto afirmada 
pela sua qualidade associada, tendo seu maior destaque para o produto específico de 
determinada região. Com selo de IP a microrregião conseguiu alcançar a visibilidade em 
todo o país e internacionalmente, como área produtora de vinhos finos e por ser a primeira 
no Brasil a estimular a exploração do potencial de uma IG. 

O VV foi a primeira região brasileira certificada com a IP no ano de 2002 e DO 
em 2012, tornando-se um dos principais destinos enoturísticos da América e o principal 
destino de turismo do vinho brasileiro. Por meio desses processos de certificação regional 
e da criação de marcas, as regiões se tornam exclusivas na produção de determinados 
produtos e se tornaram turísticas, em função do deslocamento das pessoas para buscarem 
os produtos pela sua origem (MALTIA; MACKE; SARATE, 2017). 
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O VV envolve um destino enoturístico consolidado, mas que pode agregar outros 
atrativos, mediante o desenvolvimento e o planejamento de atividades relacionadas à 
sua paisagem, já que o enoturismo não consegue se desenvolver em sua plenitude, se 
não levar em consideração o valor paisagístico de determinada região.  Aproveitar as 
diversas atividades turísticas que podem ser desenvolvidas em contato com a paisagem 
é uma alternativa para um incremento na oferta turística, e para melhor integração da 
paisagem como um atrativo turístico, é necessária uma ação conjunta dos órgãos públicos, 
empreendedores e comunidade local, com o objetivo de viabilizar alternativas que venham 
a colaborar com a valorização e preservação dessa paisagem (LAVANDOSKI; LANZER, 
2008).

A Indicação de Procedência Vale dos Vinhedos (IPVV) agrega mais valor ao vinho, 
pois, trata-se de um projeto que busca aumentar a qualidade do produto e diminuir a 
incerteza para o consumidor, ao mesmo tempo que consiste em criar um vinho singular, 
que carrega consigo as particularidades do território que foi produzido. De qualquer forma, 
a estratégia da IG funciona como um sinalizador da qualidade dos produtos, ao minimizar 
o grau de incerteza dos consumidores (JEZIORNY, 2009).

As práticas sustentáveis podem ser inseridas juntamente com o reconhecimento 
da Indicação Geográfica, sob a ordem de Indicação de Procedência. Essa propositiva já 
foi solicitada aos órgãos competentes, o que permitirá a inserção de valor e qualidade aos 
produtos e ao território, permitindo o desenvolvimento (MANFIO; PIEROZAN, 2019). Por 
meio de novas técnicas vinícolas, com o intuito do aprimoramento da produção, a região 
vive um cenário de transformação para fortalecimento da conquista do reconhecimento 
internacional, como produtora de vinhos e como destino enoturístico (MALTIA; MACKE; 
SARATE, 2017).

2.3 Potencial Turístico do Vale dos Vinhedos por meio da Indicação Geográfica
O turismo possui  características que podem garantir um caráter único que o diferencia 

de determinadas atividades produtivas, sendo um produto que só pode ser consumido in 
loco, e dessa maneira, estimula o desenvolvimento de outras atividades econômicas que 
estimula o desenvolvimento da infraestrutura que depende da sustentabilidade cultural e 
ambiental, tendo um forte efeito indutor na geração de renda e emprego local (MALTIA; 
MACKE; SARATE, 2017). O turismo do vinho está fortemente ligado ao desenvolvimento 
de um novo programa de vendas por parte das vinícolas do VV (JEZIORNY, 2009).

A região despertou e aguçou a curiosidade nas pessoas, motivando ainda mais as 
visitações, com intuito de conhecer os vinhedos, vinícolas e degustar os vinhos. O vinho 
além de estimular o desenvolvimento territorial, proporcionou a valorização da terra do VV 
e seu entorno, favorecendo a captação de recursos para novos e futuros investimentos, e 
os turistas que visitam buscam conhecer não somente os vinhos, mas também quem os 
produz, como produz, como melhor apreciar a bebida, enfim, o “saber fazer” presentes 
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no lugar (MANFIO; PIEROZAN, 2019). O VV já passou pelas fases de exploração e se 
caracteriza por turistas descobrindo os aspectos naturais proporcionados pelo espaço.  O 
número de turistas aumentou e ainda continua aumentando gradativamente. Esse número 
de turistas ultrapassa a população residente. O aumento do número de visitantes deu-se 
por alguns fatores específicos como: a valorização territorial obtida a partir da obtenção 
da Indicação de Procedência Vale dos Vinhedos e Denominação de Origem (MALTIA; 
MACKE, SARATE, 2017). 

O vinho encontrou no turismo a possibilidade de atingir novos mercados e os 
segmentos da vinícola e do turismo mostram que podem contribuir no desenvolvimento 
local. O turismo é reconhecido como a integração econômica na rota do VV, e vem se 
tornando uma atividade importante na busca por economias alternativas para geração de 
renda no meio rural (MARQUES; SANTOS, 2010).

Para Jeziorny (2009), enoturismo é um segmento da atividade turística que se 
fundamenta na viagem motivada pela apreciação do sabor, aroma dos vinhos, tradições, 
ou seja, tipicidades das localidades. No VV, o enoturismo vem se construindo em uma 
alternativa bem sucedida por estar de acordo com o entendimento e perspectiva de 
desenvolvimento de ser mais territorial do que setorial. Diante disso, o turismo do VV partiu 
de uma iniciativa local, por meio da valorização da cultura local e da paisagem que deriva 
desta cultura, sendo essas características que permitem alcançar o sucesso.

O enoturismo e a vinicultura têm trazido benefícios ao VV, como: a melhoria de 
infraestrutura em conjunto ao poder público, mais postos de trabalho, oportunidades de 
novos negócios, valorização das terras e da marca regional. O VV destino enoturístico tem 
obtido benefícios com a atividade turística. O surgimento de vários empreendimentos na 
região deixa clara a tendência de se investir nos mais variados setores, tirando proveito do 
fluxo de visitantes e da imagem da Serra Gaúcha (ZANINI; ROCHA, 2010). 

Um produto das vinícolas produzido no Rio Grande do Sul se assume como elemento 
característico do enoturismo, como está associado aos fatores culturais e ambientais, tendo 
ofertas turísticas a nível nacional, o que influencia bastante na redução do período sazonal 
e no crescimento das ações que diminuíram a concentração da maior procura turística. 
No Brasil, o Vale dos Vinhedos tem grande importância para a economia regional devido à 
atividade que é exercida na região (ABREU et al., 2013).

O desenvolvimento do turismo vinícola pode ter efeitos em toda a economia regional 
em que se alicerça. O turismo na rota do Vale dos Vinhedos ampliou as possibilidades da 
economia local, consolidando o modo de vida rural como um atrativo aos moradores das 
metrópoles, permitindo o compartilhamento das tradições. Esta rota trouxe vários benefícios 
com o turismo, tais como: alternativa de renda, incentivos à economia local, geração de 
novos empregos diretos e indiretos, contribuição para a redução do êxodo rural, incentivo 
para a preservação dos valores culturais, resgate da autoestima do cidadão residente na 
rota e promoção de novas atividades nas propriedades agroindustriais voltadas ao turismo 
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receptivo (MARQUES; SANTOS, 2010). As estatísticas já demonstram em relação ao Vale 
dos Vinhedos que, a quantidade crescente de turistas aumenta em busca de um produto 
que não seja somente turístico, mas culturalmente presente (PERTILE; GASTAL, 2011). 

3 |  METODOLOGIA
A metodologia utilizada para a elaboração deste artigo consiste numa revisão 

sistemática da literatura, objetivando analisar o desenvolvimento de pesquisas e novos 
pontos de vista da literatura sobre a importância do selo de Indicação Geográfica para 
a região do Vale dos Vinhedos, localizada no Estado do Rio Grande do Sul. Conforme 
Brereton et al. (2007), planejamento, realização da revisão e relato da revisão são as três 
fases principais que agrupam as etapas de uma revisão sistemática.

Os documentos encontrados na pesquisa foram comparados com os critérios de 
inclusão e exclusão previamente definidos para determinar a relevância do estudo, como 
segue: (i) publicado de 2010 até 2019; (ii) publicado em português; (iii) palavras-chave 
no título; (iv) possuir resumo e texto completo disponíveis; e (v) relacionando o texto com 
a questão norteadora deste estudo. Os documentos que não atenderam aos critérios 
estabelecidos foram excluídos. 

As avaliações foram realizadas, analisando títulos, resumos e textos completos 
das publicações que foram identificadas dentro dos critérios de inclusão. A inclusão de 
documentos no estudo apresentou como base a concordância entre todos os revisores 
deste estudo. Em caso de desacordo, o documento não foi considerável para a etapa 
subsequente.

A busca da literatura e a coleta dos dados foram realizadas, inicialmente, nas 
plataformas de dados Scopus, Scielo e Science Direct, por meio das palavras-chave Vale 
dos Vinhedos, indicação geográfica e turismo no Brasil. As palavras foram escritas no 
idioma português e o período de tempo foi de 2010 a 2019, utilizando como estratégia de 
pesquisa realizada no campo título, conforme descrito no Quadro 1.

Base de dados

Combinação Scopus Scielo Science Direct
Vale dos Vinhedos 13 18 27

Indicação Geográfica 11 23 112
Turismo no Brasil 18 202 313

Quadro 1 – Estratégia de pesquisa por base e respectivos resultados

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)
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O Quadro 1 apresenta a busca inicial, a qual identificou setecentos e trinta e sete 
(737) documentos. Na base de dados da Scopus foram encontrados quarenta e dois 
(42), Scielo apresentou duzentos e quarenta e três (243) e Science Direct quatrocentos e 
cinquenta e dois (452), considerando um recorte temporal de dez (10) anos. 

Na primeira fase de inclusão/exclusão foram selecionados vinte e oito (28) artigos, 
pois eram os que continham a palavra-chave no título. Na escrita em português apenas 
com dezenove (19) artigos sendo um (01) rejeitado, pois não estava com a escrita completa 
disponível. Esses dezoito (18) textos foram para a análise dos resumos sendo onze (11) 
rejeitados e sete (07) passaram para avaliação do texto completo. Com uma seleção 
baseada na relevância do texto com a questão norteadora do estudo dois (02) artigos 
atendiam a proposta deste.

4 |  RESULTADOS 
Com base nas buscas realizadas nas bases Scopus, Scielo e Science Direct, foram 

coletados os dados para a pesquisa, utilizando as estratégias de busca para chegar ao 
resultado, como mostra a Figura 1.

Figura 1: Fluxograma dos estudos

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A Figura 1 apresenta como foram coletados os dados até chegar ao resultado final 
da pesquisa, mostrando os documentos encontrados, excluídos, avaliados completos e 
lidos, e por fim, os dados selecionados para a conclusão da pesquisa.

Após as buscas completas, os dois documentos selecionados para compor o 
estudo foram relacionados e apresentados na Tabela 1, trazendo o ano de publicação dos 
documentos selecionados, evidenciando que as publicações ocorreram durante o período 
de 2010 a 2019.
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Título Original Autor/
Ano Revista Metodologia Público-alvo Amostra

A construção social 
da qualidade na 

microrregião do Vale 
dos Vinhedos

Molinari 
& Padula 

(2013) 

Revista de 
Economia e 
Sociologia 

Rural 

Qualitativo e 
exploratório 
(entrevistas)

Empreendimentos 
produtores de 
vinhos finos

13

A indicação 
geográfica de vinhos 

finos segundo 
a percepção de 

qualidade de 
enófilos

Falcão & 
Révillion 
(2010) 

Ciência 
Rural 

Quantitativa 
exploratória e 

descritiva

Confrarias 
brasileiras de 

enófilos

 17 confrarias
140 

questionários 
respondidos

Tabela 1 – Variáveis dos artigos finalistas da Revisão Sistemática da Literatura no setor de 
turismo

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Para os artigos finalistas da Revisão Sistemática de Literatura no presente estudo, 
dos variados fatores apresentados, a investigação da qualidade dos vinhos presente 
em ambos foi o que mais contribuiu para um possível selo de Indicação Geográfica na 
microrregião.

Segundo o estudo de Molinari & Padula (2013), a qualidade se manifesta com 
afinco no Vale dos Vinhedos, principal área produtora de vinhos finos no Brasil, ou seja, os 
autores mostraram em sua pesquisa que a microrregião dos Vales dos Vinhedos tem se 
mostrado com imagem de qualidade em vinhos, evidenciado pela organização e pela posse 
de indicações geográficas reconhecidas, convergindo como atrativo a sua área geográfica 
com características positivas, o que representa um potencial enoturístico.

Nesse trabalho, houve uma entrevista com três vinícolas, três empreendimentos 
gastronômicos, três empresas do serviço de hospedagem e quatro na categoria de comércio 
e serviços de entretenimento, por meio de uma metodologia qualitativa. Para Goldenberg 
(1999) a pesquisa qualitativa se preocupa com o aprofundamento da compreensão a 
partir de um grupo social, de uma organização, entre outros e não com representatividade 
numérica.

Conforme a pesquisa de Falcão & Révillion (2010), as indicações geográficas (IG) 
representam uma forma de atributo credencial, visando a distinção qualitativa do produto 
de uma região específica. Dessa forma, o estudo desses autores buscou identificar quais 
fatores de qualidade estão envolvidos na IG de vinhos finos sob a ótica do consumidor, 
avaliando o grau de importância da IG como indicador de qualidade.

Nesse artigo foram envolvidas dezessete (17) confrarias brasileiras de enófilos para 
aplicação de cento e quarenta (140) questionários realizados pela internet e submetidos 
às seguintes análises estatísticas: distribuição de frequência, média aritmética e análise 
de variância - ANOVA. Richardson (1999), aborda que a pesquisa de cunho quantitativo se 
caracteriza por quantificar os dados na coleta das informações da pesquisa e, dessa forma 
são utilizadas técnicas estatísticas.
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Sendo assim, a RSL indicou que a qualidade do produto é a principal caraterística 
em análise nesses estudos, podendo notar a importância da amostra em cada publicação 
selecionada, por meio de entrevista e aplicação de questionários, no intuito de obter 
informações a respeito de vinhos.

Abaixo, segue o quadro 2, que sintetiza os resultados encontrados, com relação 
às iniciativas no setor de turismo e IG que podem ser utilizadas para mensurar em 
conformidade com os resultados obtidos.

Referência Síntese do documento 

Molinari & Padula 
(2013)

Na busca por alternativas e inovações, as vinícolas foram as motivadoras do projeto 
Vale dos Vinhedos, cujo resultados de várias ações motivaram a integração entre 
atividades correlacionadas, compreendendo o enoturismo, ou seja, a atividade 
vitivinícola sempre foi marcada por causar a curiosidade das pessoas em conhecer 
mais sobre a história do vinho, inserindo-se assim, o enoturismo nessa conjugação 
de fatos e fantasias.

Falcão & Révillion 
(2010)

Os fatores relacionados ao conceito de IG, tanto vinculados ao produto, quanto 
vinculados ao conceito geral, são considerados de menor relevância pelos enófilos 
de vinho no reconhecimento da IG como um indicador de qualidade e confiabilidade, 
influenciado em maior grau pelos aspectos edafoclimáticos e de produção envolvidos 
no processo produtivo. 

Quadro 2: Síntese da análise sistêmica dos documentos

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

O Quadro 2 apresenta os autores que conseguiram mostrar a importância das 
iniciativas de inovação relacionadas aos vinhos como indicador de qualidade, bem como 
uma alta referência nessa atividade.

Para a palavra-chave “Vale dos Vinhedos” foram encontrados treze (13) documentos 
na base Scopus dentro do período em análise. Desses treze (13), apenas quatro (04) 
continham a palavra-chave no título, e desses quatro (04) nenhum deles estava com o 
texto em português. Já na base Scielo dezoito (18) documentos foram encontrados, desses 
dezoito (18) apenas três (03) continham a palavra-chave no início e um (01) deles estava 
com o texto em português. Na base Science Direct foram encontrados vinte e sete (27) 
documentos, porém nenhum deles possuía palavra-chave no título.

Com a utilização da palavra-chave “Indicação Geográfica” na base de dados Scopus 
foram apresentados onze (11) documentos, sendo que todos tinham a palavra-chave no 
título e nove (09) apresentaram a escrita em português. Na base de dados Scielo foram 
encontrados vinte e três (23) documentos, com cinco (05) nas palavras-chave no título e 
desses, todos estavam com a escrita em português. Com relação a base Science Direct, 
foram encontrados cento e doze (112) registros, sendo que nenhum deles tinha a palavra-
chave no título. 
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Com a palavra-chave “Turismo no Brasil” na base Scopus foram encontrados (18) 
documentos e apenas um (01) com palavra-chave no título, porém com escrita em inglês. Já 
na base Science Direct foram encontrados trezentos e treze (313) resultados, mas somente 
um (01) com a palavra-chave no título e no idioma em português. Na base Scielo foram 
registrados duzentos e dois (202) documentos, sendo apenas seis (06) com palavra-chave 
no título e desses três (03) em português, porém dois (02) disponíveis com texto completo.

5 |  CONCLUSÃO
No futuro próximo, talvez o Brasil passe a ser reconhecido não só pela sua riqueza 

natural e sua cultura heterogênea, mas pela qualidade de seus vinhos e diversidade de 
suas regiões produtoras. Nesse caso, o Vale dos Vinhedos pode servir como exemplo de 
organização, inspirando outras regiões produtoras de vinho no país.

O estudo em questão visou investigar, apresentar e discutir conceitos, contextos e 
aplicações referente à importância do selo de indicação geográfica do Vale dos Vinhedos 
como fator potencializador para o turismo no Rio Grande do Sul já explorados na literatura, 
além de poder evidenciar o que pode ser exposto e as conclusões que puderam ser obtidas 
com base nas publicações encontradas.

Técnicas de revisão sistemática da literatura foram utilizadas. Por meio de bases de 
publicações puderam ser realizadas as buscas, com o propósito de encontrar uma grande 
variação de publicações disponíveis para que este estudo fosse desenvolvido. Durante a 
realização dessa técnica, com base nos documentos selecionados, algumas particularidades 
foram encontradas, a exemplo do pouco número de publicações abordando o assunto.

Os autores ligados aos documentos selecionados destacaram a importância da 
qualidade do produto. O primeiro em análise destacou principalmente a atividade vitivinícola 
em parceria com a curiosidade das pessoas em conhecer mais sobre a história do vinho 
e dessa forma inserindo o enoturismo como forma de integração entre as atividades 
correlacionadas.

O segundo autor destaca o reconhecimento do vinho como Indicador Geográfico, 
sendo ligados tanto ao conceito de IG como a sua vinculação com o produto em questão, 
mostrando a influência dos fatores edafoclimáticos e de produção envolvidos no processo 
produtivo.

Portanto, embora o estudo tenha fornecido resultados úteis, não é possível 
generalizar, pois, o número de documentos que atenderam à questão norteadora foi muito 
pequeno. Ainda assim, a utilização da técnica de revisão sistemática da literatura permitiu 
a realização de uma síntese do que está sendo realizado no fomento ao Vale dos Vinhedos 
e seu selo de Indicação Geográfica.
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